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Quem somos

Somos ÂNGELA FAYET e JANICE ALVES, publicitárias 
formadas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
especializadas em Design Gráfico. Somos uma dupla que 
busca sempre oferecer soluções criativas e estratégicas. 
Atuamos na área de design editorial, design gráfico e 
programação visual há mais de 20 anos. 

Para nós cada projeto é único. Achamos essencial ouvir 
os clientes, entender e captar as tendências do mercado. 
Acreditamos que o Design é uma ferramenta que gera 
emoções e agrega valor ao seu produto e a sua marca. 

Nos dedicamos à concepção de um briefing preciso 
junto ao cliente, à definição do conceito adequado ao 

produto ou serviço, aos estudos de layout, à escolha da 
melhor solução visual, à revisão e ao acabamento das 
peças. Acompanhamos todo o processo de produção, 
que demanda desde a revisão das provas digitais até a 
impressão na gráfica, assim como a escolha dos melhores 
fornecedores de matérias-primas e impressão.

Tudo isso com a vantagem de contar com uma estrutura 
enxuta que permite conjugar serviços e atendimento 
personalizados com preços competitivos. Bem como 
exigem os novos tempos.

Para projetos complexos contamos com uma ótima rede de 
colaboradores. 



  
 

O que fazemos

> DESIGN EDITORIAL
Nos preocupamos em realizar projetos
editoriais que valorizem a informação e
envolvam o leitor. Função e forma 
em total harmonia.
O design editorial envolve a criação de 
projeto gráfico e a diagramação de 
livros, publicações institucionais, kits 
pedagógicos, publicações periódicas,
catálogos, manuais, balanços sociais, 
anuários, entre outros materiais;

> DESIGN DE IDENTIDADE VISUAL
Toda marca ou evento necessita ter uma
identidade visual forte e representativa 
de seus valores que dialogue com seu 
público. Buscamos expressar, através de um 
conjunto de elementos visuais, o DNA
de sua marca. Depois de realizarmos a 
identidade visual, desenvolvemos as regras 
de aplicação que garantem a reprodução fiel 
da marca nos diversos materiais.
Também oferecemos a criação de uniformes 
e sinalização.

> PROGRAMAÇÃO VISUAL
Na programação visual incluem-se o
desenvolvimento dos materiais para 
ambientação de feiras e eventos em geral.
Acreditamos que a ambientação deve criar
uma experiência positiva.
Desenvolvemos convites, fundo de palco, 
banners, crachás, camisetas, brindes, 
móbiles, entre outros materiais de 
divulgação.

> DESIGN DE MATERIAL 
PROMOCIONAL
Desenvolvemos materiais que
promovem e divulgam a marca de 
uma instituição/empresa ou evento. 
Alguns exemplos: embalagens, malas 
diretas, cartazes, convites, postais, 
folheteria, anúncios impressos, 
outdoor, entre outros. 



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica do “Catálogo do Acervo do Museu de Arte Contemporânea do 
Rio Grande do Sul”  (MACRS)
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BEATRIZ HARGER
Joinville, SC, Brasil, 1961
Nº 1, 2016
Série Roteiro Encantado
Nanquim sobre papel, 32 x 91 cm
Doação artista

BEATRIZ HARGER
Joinville, SC, Brasil, 1961
Nº 4, 2016
Série Roteiro Encantado
Nanquim sobre papel, 32 x 91 cm
Doação artista

BEATRIZ HARGER
Joinville, SC, Brasil, 1961
Nº 2, 2016
Série Roteiro Encantado
Nanquim sobre papel, 32 x 91 cm
Doação artista

BEATRIZ HARGER
Joinville, SC, Brasil, 1961
Nº 3, 2016
Série Roteiro Encantado
Nanquim sobre papel, 32 x 91 cm
Doação artista

BEATRIZ RAUSCHER
Casa Branca, SP, Brasil, 1960
Storm (Landscape of the Road), 2011
Fotografia sobre metacrilato, 65 x 165 cm
Doação artista

BEATRIZ SANSUSTE, NICOLAS RUBIÓ
Buenos Aires, Argentina, s.d.
Barcelona, Espanha, 1928
Sem título, 2006
Livro de artista, 21 x 21 x 0,6 cm
Doação Alexandre Dias Ramos
Fotografia VivaFoto

BEATRIZ RAUSCHER
Casa Branca, SP, Brasil, 1960
In Fog, 2007
Fotografia sobre metacrilato, 21,5 x 120 cm
Doação artista
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tiaGo CoelHo
Santo Antônio da Patrulha, RS, Brasil, 1985
Sem título, 2011
Fotografia sobre papel, 79,5 x 79,5 cm
Doação artista

tiaGo riValdo
Porto Alegre, RS, Brasil, 1976
Subinônibus – Plano X1, 1998
Fotografia pinhole sobre papel resina, 5,1 x 11,5 cm
Doação artista
Fotografia VivaFoto

tom Ferreiro
Campo Bom, RS, Brasil, 1989
Série Prisão da expressão, 2014
Fotoperformance, 47 x 71 cm (cada), tríptico 
Doação artista
Fotografia VivaFoto

tomáS aBal
General Pico, Argentina, 1922 – Buenos Aires, Argentina, 1986
Sem título, s.d.
Serigrafia sobre papel, 55,4 x 35 cm
Doação Delson Martini
Fotografia VivaFoto

tomaS BartH
Osório, RS, Brasil, 1980
Conchavo, 2017
Caneta esferográfica sobre folhas de lista telefônica sobre 
papel, 27 x 41 cm
Doação artista

toniCo alVareS
Diógenes Antônio Cardoso Alvares
Minas do Leão, RS, Brasil, 1953
Sem título, 2007
Fotografia sobre canvas, 190 x 95 cm (cada), tríptico
Doação artista

tiaGo CoelHo
Santo Antônio da Patrulha, RS, Brasil, 1985
Sem título, 2012
Fotografia sobre papel, 30 x 45 cm
Doação artista
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Waldeny eliaS
Nova Bassano, RS, Brasil, 1931 – Porto Alegre, RS, Brasil, 2010
mario Quintana, 1976
Técnica mista sobre papel, 55,5 x 38,5 cm
Doação artista
Fotografia VivaFoto

Walmor Corrêa
Florianópolis, SC, Brasil, 1960
ondina, 2005
Série Unheimlich
Acrílica e grafite sobre tela, 195 x 130 cm
Doação artista

Walmor Corrêa
Florianópolis, SC, Brasil, 1960
lixo, 2006
Série Você que faz versos
Tonéis, ferro, taxidermia, resina, porcelana, plástico e papel, 
dimensões variadas
Aquisição por compra e doação AAMACRS / Prêmio de 
Artes Plásticas Marcantonio Vilaça 2010, Funarte

WaldereS martinS de aGuiar
São Gabriel, RS, Brasil, 1938
a luta / Sinal de alerta / Homenagem Póstuma à Henfil, 
1988-1990
Eletrografia, jornais, fios de plástico e algodão, 
24 x 17,5 x 2,9  / 19 x 15 x 4,3  / 20 x 15,5 x 4,1 cm
Doação artista
Fotografia VivaFoto

Walter KarWatzKi
Maceió, AL, Brasil, 1959
memória da dor, 2010
Série Asfixia
Fotografia sobre papel, 27 x 165 cm
Doação artista
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Galeria Xico Stockinger 
Alfredo Nicolaiewsky | Ângelo Venosa | Bruno Borne | Carla Borba | Clovis Dariano | Eduardo Kac | Élle de Bernardine | Felix Bressan | 
Gelson Radaelli | Gonzalo Mezza | Ío - Laura Cattani e Munir Klamt | Irineu Garcia | Jorge Mena Barreto | Karin Lambrecht | Lia Menna 
Barreto | Lucia Koch | Maria Lídia Magliani | Milton Kurtz | Nelson Leirner | Regina Silveira | Rodrigo Braga | Romanita Disconzi | 
Rosangela Rennó | Sandra Rey | Sandro Ka | Teresa Poester | Teti Waldraff | Vera Chaves Barcellos | Walmor Correa | Yuri Firmeza
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CAMINHOS 
PERCORRIDOS
Maria Amelia Bulhões

Como desenvolver este projeto que pensa o Museu de Arte Contemporânea do 
Rio Grande do Sul e seu acervo sem nos debruçarmos na compreensão de alguns 
aspectos da arte contemporânea? Essa arte em que todos os meios se equivalem 
em uma complexa convivência, possibilitando que objetos oriundos de diferentes 
campos sejam integrados ao circuito artístico por meio de inúmeras estratégias. 

As categorias artísticas, que estiveram durante longo tempo restritas à pintura, à 
escultura e à arquitetura, foram ampliadas na modernidade, com a incorporação 
do desenho, da gravura e da fotografia. Entretanto, esse panorama se tornou 
muito mais diversificado, com o cruzamento de várias delas em objetos difíceis 
de classificar. Ao cultivar aproximações com o banal, ao substituir a obra acabada 
pelos documentos do processo de trabalho e ao adotar o hibridismo como 
proposta estética, se estabelece um novo paradigma. Os artistas buscam formas 
mais diretas de relacionamento com o público, com o uso de objetos e temas 
cotidianos. Contraditoriamente, no entanto, mesmo voltada ao envolvimento com 
o espectador, a arte contemporânea necessita da presença de dispositivos (ou 
instrumentos) de mediação, tais como a ação de monitores, textos nas paredes 
ou livros informativos que são colocados nos espaços expositivos. Isso porque a 
grande maioria das pessoas reconhece apenas os paradigmas tradicionais da arte, 
tendo dificuldade para compreender o que está sendo proposto no contexto 
contemporâneo. Evidencia-se, por parte de alguns artistas, o desejo e o esforço de 
sair do sistema, por considerá-lo restritivo e asfixiante para sua criatividade. Porém, 
ao romper com as tradições da história da arte e da estética, ao abandonar o 
abrigo das categorias artísticas e esgarçar os contornos de um espaço socialmente 
reconhecido, eles transitam entre a transgressão e a assimilação. Como diz Néstor 
García Canclini, “A história contemporânea da arte é uma combinação paradoxal 
de condutas dedicadas a afiançar a independência de um campo próprio e outras 
obstinadas em derrubar os limites que o separam” (CANCLINI, 2012, p. 23).

Iniciais_Angela_25_05.indd   17 02/06/21   16:02

O catálogo trilíngue do Acervo do Museu de Arte 
Contemporânea do Rio Grande do Sul fez parte do Projeto 
Arte Contemporânea RS. 

O desafio do trabalho era transmitir o dinamismo da arte 
contemporânea e a diversidade das obras do Acervo do MAC 
RS em 304 páginas. Optou-se por apresentar as obras com 
diferentes tamanhos (seguindo uma relação de proporção) 
dentro de um grid que atendesse a ordem alfabética dos 
nomes dos artistas.  A cor da instituição foi trabalhada ao 
longo de todo o catálogo reforçando sua identidade. 

· Indicado ao Prêmio Açorianos de Artes Visuais 2022 na categoria Publicação Impressa de Artes Plásticas - Promovido pela Prefeitura de Porto Alegre, RS/ Brasil. 



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica do “Catálogo de Exposições 2015-2018 - MARGS” - MARGS

Este catálogo foi desenvolvido para apresentar e documentar as exposições realizadas pelo MARGS no periodo de 2015 a 2018. 
Essas exposições são distribuídas em ordem cronológica pelas 328 páginas impressas em papel couche fosco. O livro possui capa dura 
com sobrecapa onde estão dispostas, em forma de mosaico, várias imagens de obras de arte do acervo do Museu.



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica do livro “Itinerários” da artista plástica Lenora Rosenfield

Fotos: Egídio Pandolfo

O livro que elaboramos para artista Lenora Rosenfield possui um diferencial  “tátil” na capa. Foi colocada uma inserção do material que a artista 
utiliza nas suas obras mais recentes. Essas inserções foram realizadas pela artista em cores diferentes tornando cada exemplar uma peça “única”. 
No miolo utilizamos impressão azul sobre papel pólen nas partes que contém texto e papel couché nos “cadernos de imagens”. Além disso, o livro 
possui uma página tripla que mostra um close de parte de uma de suas obras da coleção “Planisférios”.  



Projeto gráfico e diagramação do catálogo “Humanas Interlocuções” - Fundação Vera Chaves Barcellos



 

Realização

FUNDAÇÃO VERA CHAVES BARCELLOS
Instituída em 2003 por Vera Chaves 
Barcellos, a FVCB tem como objetivo a 
conservação e divulgação da obra da artista 
e de sua coleção de arte contemporânea, 
que inclui obras de artistas brasileiros e 
estrangeiros. Desde 2005 realiza exposições 
de seu acervo e, em 2010, inaugurou a Sala 
dos Pomares, espaço expositivo situado em 
Viamão. Em Porto Alegre, funcionam a sede 
administrativa e o Centro de Documentação 
e Pesquisa, que abriga um rico acervo 
documental de arte contemporânea.

FUNDAÇÃO VERA CHAVES BARCELLOS
Created in 2003 by Vera Chaves Barcellos, 
FVCB has the purpose to keep and exhibit 
works by the artist and her collection of 
contemporary art, which includes Brazilian and 
international artists. Since 2005, it organizes 
exhibitions of its collection, and, in 2010, 
inaugurated a new space, Sala dos Pomares, in 
Viamão, RS. The administration office and the 
Documentation and Research Center, which 
includes a rich collection of documents on 
contemporary art, are located in Porto Alegre.

Obra da capa: 
CARLOS ASP, SEM TÍTULO, 2005

ARTISTAS: 3NÓS3 - ALBERT CASAMADA - ALMANDRADE - AMANDA TEIXEIRA - ANNA BELLA GEIGER - ANTONI MUNTADAS - BORIS KOSSOY - 
BRÍGIDA BALTAR - CAO GUIMARÃES - CARLOS ASP - CARMELA GROSS - CHRISTO - DANIEL SANTIAGO - ELCIO ROSSINI - ESTER GRINSPUM- EVANDRO 
SALLES - FEGGO - GISELA WAETGE - GRETTA SARFATTY - HANNAH COLLINS - HELOÍSA SCHNEIDERS DA SILVA - HUDINILSON JR. - JAILTON MOREIRA - 
JESUS R. G . ESCOBAR - JOAN RABASCALL - JOAQUIN BRANCO - JOELSON BUGILA - JULIO PLAZA - KLAUS GROH - LEÓN FERRARI - LIA MENNA 
BARRETO - MARA ALVARES - MARCEL-LÍ ANTÚNEZ - MARCELO MOSCHETA - MARCO ANTÔNIO FILHO - MARCOS FIORAVANTE - MARIA LUCIA CATTANI - 
MARIANA SILVA DA SILVA - MARIO RAMIRO - MÁRIO RÖHNELT - MARLIES RITTER - MICHAEL CHAPMAN - NICOLE GRAVIER - NINA MORAES - 
PATRICIo FARÍAS - ROGÉRIO Nazari - téti waldraff - ulises carrión - vera chaves barcellos - waltércio caldas

Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica dos catálogos para as exposições  “Nelson Wiegert” e  
“Destino dos Objetos” - Fundação Vera Chaves Barcellos

Para a exposição de “Nelson Wiegert  - Fórmulas 
Abstratas”  elaboramos o catálogo e o material 
educativo, composto por um folder e 6 lâminas 
frente e verso, ambos colocados dentro de um 
envelope com a mesma identidade visual do 
catálogo. 

NELSON WIEGERT, Sem título, 1, 2010.
Desenho em nanquim | 63 x 54,2 cm | Coleção do artista

NELSON WIEGERT, série Cosmos 3, 2012
Fotografia | 158,4 x 121 cm | Coleção do artista

NELSON WIEGERT, Homenagem a Jean Paul Sartre, 1, 2 e 3, 2012.
Fotografia e colagem | 83,2 x 65,7 cm cada um | Coleção do artista

NELSON WIEGERT, série Movimento de Luz 2, 2014
Fotografia | 65,5 x 80 cm | Coleção do artista

NELSON WIEGERT, Fórmulas Abstratas, Nº 9, 2014.
Fotografia | 121,3 x 158 cm | Coleção do artista



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica do catálogo “Cromomuseu” - MARGS

Para o catálogo “Cromomuseu”  
foram elaboradas páginas com o 
mapa visual das obras na exposição.



Projeto gráfico e diagramação do “Catálogo Geral do Acervo do MARGS” - MARGS
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Vista panorâmica da exposição Stockinger: Os Diversos Tempos da Forma
Curadoria: José Francisco Alves
Fotografia: Fabio Del Re e Carlos Stein - VivaFoto

Vista panorâmica da exposição Stockinger: Os Diversos Tempos da Forma
Curadoria: José Francisco Alves

Fotografia: Fabio Del Re e Carlos Stein - VivaFoto
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ficando a abrangência da coleção do museu como algo em aberto, a cargo da 
administração quotidiana do museu, devido à linha adotada por diretoras 
e diretores que o coordenaram ao longo do tempo, com maior ou menor 
familiaridade com o mundo da arte. A situação esteve aberta a tal ponto que 
um dos ex-diretores do museu chegou a considerar que a coleção deveria 
envolver toda a História da Arte, ficando o MARGS com a missão de “dar 
conta de 5 mil anos de cultura produzida pela humanidade, do Egito à fase 
contemporânea, passando pela Idade Média, Renascença e Modernismo”.4

Mas a intenção inicial de Ado Malagoli, vemos agora, encontra-se na ordem 
do dia. A denominação da primeira mostra oficial que o museu promoveu 
provou ser, portanto, uma previsão adequada: o MARGS deveria responder 
pela arte brasileira do presente. 

Nesse sentido, a linha operativa e curatorial desenvolvida pela atual gestão 
do museu, iniciada em janeiro de 2011, mostra-se historicamente ligada às 
origens do próprio MARGS, ao mesmo tempo em que reforça e pressupõe 
que o acervo deva ser atual e visto como o centro gravitacional da instituição. 
Essa tomada de posição levada a cabo no presente vai muito além do que 
marcou as gestões precedentes, pois está em curso a implementação de 
ações simbólicas e concretas a respeito das formas (projeto curatorial) e dos 
meios (infraestrutura) institucionais que norteiam uma maior valorização 
e atualização da coleção. Uma delas é o próprio projeto que culmina com 

Paulo Flores
Paulo Osório Flores
(Porto Alegre/RS, 1926 - 
Santa Maria/RS, 1957)
Passeio, 1954
Óleo sobre tela, 80 x 63 cm
Aquisição por compra, 1958
Fotografia: Fabio Del Re e
Carlos Stein – VivaFoto

4 Opinião de Fábio Coutinho (diretor do MARGS 
entre 1999 e 2002) na matéria “A cultura na 
balança”, pelos jornalistas Fábio Prikladnicki e 
Paulo César Teixeira, revista Aplauso, n. 47, 2003, p 
12-16, Política Cultural, p. 15.

Alice Brueggemann
Alice Esther Brueggemann

(Porto Alegre/RS, 1917-2001)
Garoto, 1955

Óleo sobre tela, 52.7 x 42.2 cm
Aquisição por compra, 1956

Fotografia: Fabio Del Re e Carlos Stein – VivaFoto

Alice Brueggemann
Alice Esther Brueggemann

(Porto Alegre/RS, 1917-2001)
Natureza morta, 1960

Óleo sobre tela, 46 x 38 cm
Aquisição por compra, 1962

Fotografia: Fabio Del Re e Carlos Stein – VivaFoto

83

a publicação deste que é o primeiro catálogo completo do MARGS. A 
atualização recente do acervo nesse período de 2011-2012 deu-se por um 
crescimento de cerca de 10% do número total de obras, com trabalhos 
que atualizam a produção brasileira recente e inserem obras pontuais de 
artistas estrangeiros. Além disso, tomaram-se medidas inéditas, como a que 
propicia a abertura de novas seções no acervo, a Coleção de Design e a Coleção 
de Arte Estrangeira Contemporânea.

Esses passos só foram dados em razão da existência de uma política de 
acervo para o MARGS. Tal proposta da direção do museu apresentou-se 
como modo de encarar no presente os mesmos desafios de sempre, ainda 
que de forma mais institucional e com menos improvisação da rotina 
cotidiana. Nessa perspectiva, foi criado, pela primeira vez na história da 
instituição, o cargo de Curador-chefe. Como consequência desse marco 
histórico, também foi criado o Núcleo de Curadoria, voltado a demonstrar 

Angelo Guido
Angelo Guido Gnocchi

(Cremona/Itália,1893 -
Pelotas/RS,1969)

Marinha, 1951
Óleo sobre tela colada em 

madeira, 34.3 x 49.5 cm
Aquisição por compra, 1955

Fotografia: Fabio Del Re e
Carlos Stein – VivaFoto

Caterina Baratelli
(Cesena/Itália, 1905-1988)

Menina em cor de rosa, s.d.
Óleo sobre tela, 64.4 x 42.3 cm

Aquisição por compra, 1955
Fotografia: Fabio Del Re e

Carlos Stein – VivaFoto

Edson Motta
(Juiz de Fora/MG, 1910 - 
Rio de Janeiro/RJ, 1981)

Natureza morta, 1954
Óleo sobre madeira, 46 x 38 cm

Aquisição por compra, 1956
Fotografia: Fabio Del Re e Carlos Stein – VivaFoto

João Faria Viana
(Porto Alegre/RS, 1905 - 1975)

Natureza morta, 1941 
Óleo sobre tela, 47 x 37 cm

Aquisição por doação da Brasil Telecom, 2002
Fotografia: Fabio Del Re e

Carlos Stein – VivaFoto
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B

0382
Basie Kuperman
Varsóvia/Polônia, 1936
Atavio Rumano,1976
Nanquim, 69 x 48.5 (49 x 34) cm
Aquisição por doação da artista, 1976

1178
Beatriz Battione
Montevidéu/Uruguai, 1949
Série: Fantasmas do lo nuevo, 1988
Serigrafia, 26.7 x 29 cm
Edição 80/100
Aquisição por doação do Clube de Grabado de 
Montevideo, 1989

2324
Beatriz Milhazes
Rio de Janeiro/RJ, 1960
O Sertanejo, 2001
Serigrafia, 47.2 x 48 (35 x 35) cm
Edição 20/50
Aquisição por doação dos Museus Castro Maia, 
2001

2918 n
Beatriz Milhazes
Rio de Janeiro/RJ, 1960
Você me olha Por quê? Por que você está me 
olhando?, 1992
Serigrafia, 79 x 70 (62 x 60) cm
Edição 36/150
Aquisição por doação da Cia Bozano, 2011 

1165
Belmiro de Almeida
Cerro/MS, 1858 - Paris/França, 1935
Barão, s.d.
Grafite sobre papel, 11.5 x 9 cm
Aquisição por doação de Roberto Schmitt-Prym, 
1989 

0207
Benito Beatone
Benito Garcia Beatone
Zaragosa/Espanha, 1892 - Argentina, 1989 
Paisagem I, s.d.
Óleo sobre tela, 67 x 80 cm
Aquisição por doação do artista, 1971/1972

1721
Bárbara Sidou
Bárbara Feijó Sidou
Sem dados biográficos da artista.
Delírio, 1988
Litografia, 35 x 50.5 (26 x 35.5) cm
BPI

1731
Bárbara Sidou
Bárbara Feijó Sidou
Sem dados biográficos da artista.
Janela do MAM, 1988
Litografia, 43.7 x 31.5 (25.5 x 23) cm
BPI

1737
Bárbara Sidou
Bárbara Feijó Sidou
Sem dados biográficos da artista.
Sem título, 1988
Litografia, 50.5 x 35 (29.5 x 19) cm
BPI

O catálogo Geral do MARGS foi o resultado do projeto finaciado pela Caixa Federal, cujo objetivo era a digitalização de todas as obras do Museu.
São mais de 3.000 imagens de obras de artistas nacionais e internacionais distribuídas em 468 páginas. O catálogo possui capa metalizada e um 
projeto gráfico limpo e conciso. Dividido pelas letras do alfabeto para organizar os artistas que integram o acervo, nas aberturas de cada uma 
temos imagens das diversas exposições realizadas pelo MARGS na gestão do então diretor Gaudêncio Fidelis.
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Como é constituído o conceito de público, sendo este composto por
pessoas, por um espaço ou por uma ideia? E como ele é atualizado?
Quais os seus mecanismos de inclusão e exclusão?

Nesta apresentação, discutirei a “esfera pública” como algo localizável
e imaginário – compreendida entre os modos de ser e modos de se
transformar. Devo insistir na ideia de público no seu sentido plural,
ou seja,  enquanto públicos múltiplos e co-existentes. Partirei dos
conceitos de prática e experiência com base na noção de uma esfera
pública fundamentalmente “fragmentada”, para depois explorar que
potenciais, problemas e políticas estão por trás da construção (real ou
imaginária) de uma esfera ou espaço público específico.

Parte do meu posicionamento já foi revelada pelo título (A produção
de públicos), indicando que o público é algo produzido, uma constru-
ção, e não uma entidade fixa ou dada na qual podemos sair ou entrar
conforme a nossa vontade. Em segundo lugar, devo dizer que a noção
de público é uma noção basicamente histórica, um conceito do sécu-
lo XIX baseado em ideias específicas de subjetividade e cidadania, o
qual  não pode ser facilmente traduzido para as sociedades modulares
e híbridas do capitalismo global tardio. Além disso, pode-se argu-

Simon Sheikh *

Sobre a produção de
públicos
ou: arte e política em um
mundo fragmentado

* Curador e crítico de
arte, é Professor
Assistente de Teoria da
Arte e Coordenador do
Programa de Estudos
Críticos na Malmö Art
Academy, na Suécia.
Reside em Berlim e
Copenhague.
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Las exhibiciones públicas de arte comienzan du-

rante la Revolución Francesa. Lo que de hecho

ocurre es que el Rey de Francia es desalojado de

su casa, el Louvre, y ejecutado junto a su esposa.

Poco tiempo después, una parte del palacio, el

Salón Carré, es utilizada para la realización de la

primera exposición integrada de pinturas y es-

culturas de artistas contemporáneos de la época.

El público que frecuenta la muestra del Salón
Carré es, de cierta forma, el primer “público real”

—un grupo compuesto por sujetos-ciudadanos

que recientemente habían reivindicado, con

violencia, el poder político y habían instituido

la Primera República—. A pesar de que esta

exposición no contenía ninguna obra

explícitamente política o socialmente compro-

metida, sino apenas pinturas tradicionales de

paisajes, desnudos, motivos mitológicos o temas

religiosos diversos, creo que la experiencia de ser

capaz de entrar a ese palacio real fue

explícitamente política y estuvo íntimamente

vinculada a la Revolución que estaba

sucediendo. Asistir a esa exposición de arte tal

vez no fuera muy diferente a ir a un hospital

público, votar por primera vez o visitar un

ministerio —hábitos que pasaron a formar parte

de la organización política ciudadana

recientemente creada, del compromiso con la

estructura y la administración de las comunida-

des y de la nueva posibilidad de cambios a través

de medios políticos—.

Lo importante aquí es que esa situación creó, al

mismo tiempo, posiciones y oportunidades com-

pletamente nuevas tanto para la práctica artísti-

ca como para las instituciones de arte: la

introducción del nuevo público pasa a ofrecerles

a los artistas el poder de transformar la manera

en que la comunidad se estructura y organiza

por un grupo de individuos comprometidos con

la función crítica del arte. No es por casualidad

que recién muchas décadas después, siguiendo

la Comuna de París, surgen figuras tales como

Courbet y Manet, que instituyeron el paradigma

de la práctica del arte críticamente comprometi-

da, con la que continuamos hasta hoy. Para las

instituciones, el surgimiento del público implica

la transición de colecciones que dejan de ser pri-

vadas para asumir la amplia función social de

modelar la opinión pública. De esta forma, am-

bos, artista e institución de arte, pasan a

desempeñar una posición definitivamente sobe-

rana. Es interesante notar que todo esto fue posible

a través de un simple proceso de observación: el

de mirar las piezas de arte y las representaciones.

De la exposición a la
escuela: anotaciones de la
Unitednationsplaza

“Es muy evidente que nada concerniente

al arte es evidente;

no su vida interna, no su relación con el

mundo, ni siquiera su derecho la existir.”

Adorno, “Aesthetic Theory”

Anton Vidokle
Berlín, 2007

310

Come Together

I was doing a weeklong workshop at an art academy

in Odensen, Denmark. All of the students there

said that the town was not interesting so I asked

them to each go out and find someone from the

town who was willing to talk for ten minutes about

something they knew and cared about. We then

had all of those people come over to the academy

and do their presentations one after another. It

lasted about four hours. The students had to host

and introduce the people they selected. The topics

included health care, bus routes, skateboarding,

scuba diving, furniture polishing, invisible social

networks, playing music on the streets, etc. We

were all blown away by the variety of knowledge

that existed in one little town. Almost all of the

presentations were truly interesting too. Since then

I’ve used the same strategy for similar events in

London; NYC; Austin, TX, etc. and have done a

separate series as part of the American War traveling

exhibition which focused specifically on local

people talking about war related experiences.

Collective Learning

I teach at Portland State University in Portland,

Oregon, and I have a class currently where we

started by having all of the students tell their life

stories to everyone else. It took three classes to get

through them all, but they revealed many

interesting things that wouldn’t come out in more

cursory introductions. Based on connections the

students had we organized a series of field trips to

places like a Veterans hospital, an alternative

kindergarten, a campus fraternity, a high school

geometry class, a Native American community

center, a radio station, etc. From those experiences

the students broke off into groups to develop

projects like a radio show about grandmothers,

and a lecture series in the frat house living room.

Some of the field trips didn’t develop into projects,

but were still valued as experiences. I like to think

of this method as a way to lessen my role as the

authority in the classroom and instead we share

that role and all become collective learners.

Project Research

The way that I work is that I’m often asked to go

somewhere to do a project, an art center or a

university gallery or something like that. Generally

it’s a place that I would never have gone to had it

not been for the offer to do something there.

Examples include Connecticut; Croatia;

Vietnam; Hartford, Connecticut; Houston, Texas,

etc. I use these travel opportunities to learn about

the place that I go to. This happens in a few

different ways. I might read some books and or

watch some documentary films about that place

and try to figure out a project from that

information. Or I might just go there and wander

around and talk to some people that I run across.

Harrell Fletcher

Some thoughts on
Art and Education

O livro “Educação para Arte 
/ Arte para Educação” é um 
livro trilíngüe, impresso em 
papel off set 150 gr.  O livro é 
formado por textos do Simpósio 
“Terceira Margem: Educação 
para Arte /Arte para Educação”. 
Na definição do projeto optamos 
por usar cor no suporte das 
traduções para diferenciar um 
idioma do outro. 



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica dos “catálogos da 5ª Bienal do Mercosul” - Capa para DVD com pdf’s 
de todos os catálogos da 5ª Bienal do Mercosul - Fundação Bienal do Mercosul

No lugar de um único e grande catálogo, como 
nas bienais anteriores, “Histórias da Arte e 
do Espaço” teve um projeto editorial  de sete 
publicações, dimensionadas como livros de 
porte normal. Nas capas foram utilizadas 
imagens fornecidas pelo coordenador editorial 
e criadas cores metalizadas que desenvolvemos 
junto com a gráfica, o que deu um diferencial 
para toda coleção.
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O trabalho de Elcio Rossini, para além das artes plásticas, traz aportes de diferentes
linguagens artísticas, como a dança, o teatro, a música, a performance e o vídeo. Suas
investigações debruçam-se sobre objetos não-representacionais, de forte conteúdo
lúdico, que não se prestam a interpretações, cuja existência só tem sentido pleno
quando são postos em ação. Quando objetos e movimentos não se associam, existem
apenas potencialmente. Equipamentos como os andadores funcionam como disposi-
tivos que respondem à ação do corpo, de acordo com suas variantes de peso e
velocidade. Bolas de borracha cheias de água produzem sonoridades pelo contato
com o corpo humano: podem ser friccionadas, percutidas, beliscadas. Tais ações
resultam na exploração associada entre altura, ritmo e timbre dos sons. Também os
valores escultóricos das peças manifestam-se através dos movimentos do corpo. Ao
serem acionados, os objetos infláveis que tomam forma a partir das performances
liberam cores, produzem ruídos inesperados e, sobretudo, modificam as relações
espaciais. A capacidade de transmutação dessas esculturas moles, a partir do desloca-
mento do corpo do performer, provoca o surgimento de formas que se expandem, se
alargam e se recolhem no espaço. Conduzidas pelas ações performáticas, as peças
feitas de tecido fino engolfam o ar e “criam corpo”;  dançam no espaço, para cima, para
baixo, para os lados, flutuando mais do que planando, como certos seres marinhos
que habitam o fundo dos oceanos.

Neiva Bohns

1959 [Brasil]
Vive e trabalha em/Lives and works in Porto
Alegre, RS.
Exposições Individuais/Solo Exhibitions
2004 - Trama. Galeria Xico Stokinger, Porto
Alegre, Brasil.
1990 - 0º Observatório. Casa de Cultura
Mário Quintana, Porto Alegre, Brasil.
1982 - Olhar Abissal. Galeria Salamandra,
Porto Alegre, Brasil.
Exposições Coletivas/Group Exhibitions
1996 - Arte Construtora. Ilha Casa da Pólvo-
ra, Porto Alegre, Brasil.
1994 - Arte Construtora. Parque Modernis-
ta, São Paulo, SP, e Solar GrandJean de
Montgnhy, Rio de Janeiro, Brasil.
1992 - Câmaras. Solar dos Câmara, Porto
Alegre, Brasil.
Elcio Rossini, Jailton Moreira, Lia Menna
Barreto, Mauro Fuke. Casa de Cultura Mário
Quintana, Porto Alegre, Brasil.
1983 - Arte Morde. Pinacoteca Barão de San-
to Ângelo, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, Brasil.
1982 - 4ª Mostra do Desenho Brasileiro.
Curitiba, Brasil.
Publicações/Publications
B. KERN, Maria Lúcia. Espaços do Corpo.
Porto Alegre: Editora da Universidade,
1995.

Elcio RossiniElcio RossiniElcio RossiniElcio RossiniElcio Rossini

Atores: Carolina Garcia, Tatiana Rosa e Diogo
Haro

Objetos para ação, 2005
Performance

Coleção do artista

Objetos para ação, 2005
Performance

Coleção do artista
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O trabalho de Elcio Rossini, para além das artes plásticas, traz aportes de diferentes
linguagens artísticas, como a dança, o teatro, a música, a performance e o vídeo. Suas
investigações debruçam-se sobre objetos não-representacionais, de forte conteúdo
lúdico, que não se prestam a interpretações, cuja existência só tem sentido pleno
quando são postos em ação. Quando objetos e movimentos não se associam, existem
apenas potencialmente. Equipamentos como os andadores funcionam como disposi-
tivos que respondem à ação do corpo, de acordo com suas variantes de peso e
velocidade. Bolas de borracha cheias de água produzem sonoridades pelo contato
com o corpo humano: podem ser friccionadas, percutidas, beliscadas. Tais ações
resultam na exploração associada entre altura, ritmo e timbre dos sons. Também os
valores escultóricos das peças manifestam-se através dos movimentos do corpo. Ao
serem acionados, os objetos infláveis que tomam forma a partir das performances
liberam cores, produzem ruídos inesperados e, sobretudo, modificam as relações
espaciais. A capacidade de transmutação dessas esculturas moles, a partir do desloca-
mento do corpo do performer, provoca o surgimento de formas que se expandem, se
alargam e se recolhem no espaço. Conduzidas pelas ações performáticas, as peças
feitas de tecido fino engolfam o ar e “criam corpo”;  dançam no espaço, para cima, para
baixo, para os lados, flutuando mais do que planando, como certos seres marinhos
que habitam o fundo dos oceanos.

Neiva Bohns

1959 [Brasil]
Vive e trabalha em/Lives and works in Porto
Alegre, RS.
Exposições Individuais/Solo Exhibitions
2004 - Trama. Galeria Xico Stokinger, Porto
Alegre, Brasil.
1990 - 0º Observatório. Casa de Cultura
Mário Quintana, Porto Alegre, Brasil.
1982 - Olhar Abissal. Galeria Salamandra,
Porto Alegre, Brasil.
Exposições Coletivas/Group Exhibitions
1996 - Arte Construtora. Ilha Casa da Pólvo-
ra, Porto Alegre, Brasil.
1994 - Arte Construtora. Parque Modernis-
ta, São Paulo, SP, e Solar GrandJean de
Montgnhy, Rio de Janeiro, Brasil.
1992 - Câmaras. Solar dos Câmara, Porto
Alegre, Brasil.
Elcio Rossini, Jailton Moreira, Lia Menna
Barreto, Mauro Fuke. Casa de Cultura Mário
Quintana, Porto Alegre, Brasil.
1983 - Arte Morde. Pinacoteca Barão de San-
to Ângelo, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, Brasil.
1982 - 4ª Mostra do Desenho Brasileiro.
Curitiba, Brasil.
Publicações/Publications
B. KERN, Maria Lúcia. Espaços do Corpo.
Porto Alegre: Editora da Universidade,
1995.

Elcio RossiniElcio RossiniElcio RossiniElcio RossiniElcio Rossini

Atores: Carolina Garcia, Tatiana Rosa e Diogo
Haro
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Coleção do artista
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1975, La Paz [Bolivia]
Vive e trabalha em/Lives and works in La
Paz.
Exposições Coletivas/Group Exhibitions
2005 - Fotoencuentro. Museo Nuñez de
Arco, La Paz, Bolivia.
4ª Bienal SIART. Museo Nacional de Arte,
La Paz, Bolivia.
Arte Americas Art Show. Coconut Grove, Flo-
rida, USA; Estampa, Madrid, España.
2004 - Distrito 33. Alianza Francesa, La Paz,
Bolivia.
II Concurso Nacional de Arte Contemporáneo,
CONART. (Honorary ward), Cochabamba,
Bolivia.
La Guerra de Gas. (Third place), Exhibit and
competition, La Paz, Bolivia.
2003 - SIART Competition. La Paz, Bolivia.
2002 - New York One Year Later. Centro
Boliviano Americano, La Paz, Bolivia.
Museo de Arte Moderno, Santa Cruz, Bolivia.
Amazons, Portraits and Landscapes. Museo
Nacional de Arte, La Paz, Bolivia.
2001 - Museo de Arte Contemporáneo, San-
ta Cruz, Bolivia.

PPPPPatricio Crookatricio Crookatricio Crookatricio Crookatricio Crookererererer

Paisajes Sin Tiempo

El trabajo de Patricio Crooker en la serie: “Paisajes Sin Tiempo” nos transporta a
lugares donde el tiempo no existe. Los paisajes muestran una inmensa y profunda
realidad de la naturaleza y sus alrededores, captando la sensualidad de las sabanas
verdes, las curvas de las montañas y las nubes, y de los cielos y los atardeceres.
Viajero inagotable, Crooker nos lleva por diferentes lugares alrededor de Bolivia, y
decide realizar estas imágenes experimentando en un nuevo campo, el de los paisajes
artísticos. Usando su cámara en velocidades bajas, y siempre impresionado por los
múltiples paisajes, colores y texturas de la naturaleza, y queriendo dar esa sensación
de movimiento, logra que las imágenes se muestren como si el artista hubiera
pintado los paisajes con la cámara. Descubrir “Paisajes Sin Tiempo,” nos permite
abrir nuestra mente y corazón a algo natural que, sin embargo, no parece real.

Cecilia Bayá Botti

Paisajes sin tiempo, 2004-2005
Foto digital

Coleção do artista

Paisajes sin tiempo, 2004-2005
Foto digital

Coleção do artista

Paisajes sin tiempo, 2004-2005
Foto digital

Coleção do artista
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1970, Montevideo [Uruguay]
Vive e trabalha em/Lives and works in
Montevideo, Uruguay.
Exposições Individuais/Solo Exhibitions
2000 - Etica Poscolonial. Cinemateca
Uruguaya, Montevideo, Uruguay.
Exposições Coletivas/Group Exhibitions
2004 - Salón Anual Municipal. Intendencia
Municipal de Montevideo, Montevideo,
Uruguay.
Excentra. Escuela Nacional de Bellas Artes,
Universidad de la República, Tacuarembó,
Uruguay.
Marcas Oficiales. Intendencia Municipal de
Montevideo, Montevideo, Uruguay.
2003 - Salón Municipal. Intendencia Mu-
nicipal de Montevideo, Montevideo,
Uruguay.
2002 - Lab 02 El Cuarto Invisible. Centro
Cultural de España, Embajada de España,
Montevideo, Uruguay.
Premio Paul Cezanne. Embajada de Francia,
Montevideo, Uruguay.
Publicações/Publications
AGUSTONI, Fernando Martinez.
Globalización y arte. Revista Heterogénesis,
Suecia, 2002.
HABER, Alicia. Libros hechos con Arte. Diario
El País, Montevideo, 2002.
TORRES, Alfredo. Con aires renovadores.
Revista Arte y Diseño, Montevideo, 2000.

RulfoRulfoRulfoRulfoRulfo

Intervenciones en el espacio público
Dos señalizadores callejeros “Rosetta” y “Excentra”.

Estas obras se apropian de los signos convencionales utilizados en las señalizaciones
urbanas. La primera de las nombradas es un cartel octogonal de los usados en el
tránsito para la señal de PARE, que en lugar de dicho texto contiene una reproducción
del jeroglífico de la Piedra Roseta. La otra, fue presentada en Uruguay (Paso de los
Toros) y es una copia de la columna de señalización existente en la base del Polo
Norte, con la diferencia de que las correspondientes flechas metálicas con referencias
geográficas, señalan, en este caso, la dirección y las distancias en kilómetros donde se
encuentran las principales ciudades del mundo que realizan bienales de arte (Venecia,
Johannesburgo, La Habana, São Paulo, Estambul, etc.). Ambas contienen referencias
al espacio geográfico en clave escritural. En el primer caso, hay una sustitución del
significante original por otro que carece de significado, vaciando y dejando al desnu-
do la estructura formal del código: columna con chapa octogonal de color rojo en la
situación espacial que conviene a estas señalizaciones. En el segundo caso, las referencias
geográficas tienen un plus semántico que ironiza acerca de la relación entre bienales
de arte y publicidad internacional de las ciudades en las que se realizan.

Eva Grinstein

Excentra, 2004
Escultura em ferro

Coleção do artista
[2]

Rosetta, 2005
Escultura em ferro

Coleção do artista
[1]
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1946, São Paulo, SP [Brasil]
Vive e trabalha em/Lives and works in São
Paulo, SP.
Exposições Individuais/Solo Exhibitions
2004 - Pinturas. Galeria Brito Cimino, São
Paulo, Brasil.
2003 - Centro Cultural Mariantonia/USP,
São Paulo, Brasil.
2001 - Pinturas. Galeria Brito Cimino, São
Paulo, Brasil.
1998 - Desenhos. Centro Cultural Vergueiro,
São Paulo, Brasil.
1993 - Instituto Estadual de Artes Visuais,
Porto Alegre, Brasil.
Exposições Coletivas/Group Exhibitions
2004 - Tomie Ohtake na Trama Espiritual da
Arte Brasileira. Instituto Tomie Ohtake, São
Paulo, SP; Museu Nacional de Belas Artes,
Rio de Janeiro, Brasil.
Versão Brasileira. Galeria Brito Cimino, São
Paulo, Brasil.
2000 - Brasil + 500 – Mostra do
Redescobrimento. Fundação Bienal de São
Paulo, Brasil.
1997 - Arte/Cidade 3. São Paulo, Brasil.
1995 - Junge Kunst aus Lateinamerika. Berlim,
Alemanha.
Bienal de Johannesburgo. África do Sul.
1994 - 22ª Bienal Internacional de São Pau-
lo. São Paulo, Brasil.
Bienal Brasil do Século 20. São Paulo, Brasil.
Publicações/Publications
BARROS, Stella Teixeira de. Entre a emoção
e a razão: o insondável. Valú Oria Galeria de
Arte, São Paulo, 1997.
FARIAS, Agnaldo. A pintura como corpo.
Fundação Bienal de São Paulo, São Paulo,
1994.
LEIRNER, Sheila. Não sobre o ‘eu’, mas sobre
arte. In Arte e seu tempo. São Paulo, Perspec-
tiva, 1990.
PLAZA, Julio. Na matéria o santo sepulcro.
Instituto Estadual de Artes Visuais, Porto
Alegre, RS, 1994.
REZENDE, Marcelo. A origem do crime.
Centro Cultural de São Paulo, SP, 2004.

Dudi Maia RosaDudi Maia RosaDudi Maia RosaDudi Maia RosaDudi Maia Rosa

A pintura pelo avesso

Lidar com algumas das mais candentes questões pictóricas postas pela pintura a
partir dos anos de 1960 tem sido a razão de ser da pintura de Dudi Maia Rosa. Esta
é, entretanto, uma pintura que nunca adotou uma perspectiva niilista de pensar os
limites da pintura, até porque para Dudi esses limites sempre estiveram dados.
Trata-se de elevar o estatuto da pintura a uma condição de realidade material, em que
o que se quer realizar é uma pintura cuja densidade é reforçada pela instituição do
corpo pictórico como uma presença comemorativa.
O trabalho de Dudi resolveu de maneira brilhante uma questão que surgiu para a
pintura em meados dos anos de 1960 na França: a relação entre suporte/superfície.
Sua pintura nasce em uma conjunção simultânea entre esses dois elementos, fazendo
com que tal dilema mostre-se resolvido aqui de forma definitiva. A despeito dos
parentescos históricos com os quais se relaciona a pintura de Dudi Maia Rosa, sua
obra sempre esteve ligada a uma realidade material e a toda uma série de renegociações
que o artista teve de realizar entre o meio e suas próprias vontades.
Seria uma falácia fazer pintura sem acreditar nela, sem ver nesse exercício de pintar
uma crença na dimensão pictórica do mundo. Logicamente que uma tomada de
perspectiva com determinada dose de liberdade poética traria para a obra alguns
dilemas, como a dúvida entre essa mesma densidade poética e a materialidade do
quadro. Nesse caso, parece-me que tal dilema passa a ser exatamente o motor da obra
ao fazer dela um terreno no qual a vontade e os delimitadores culturais entrarão em
confronto muitas vezes. Vários desses dilemas, ao longo do tempo, passam a impri-
mir ao trabalho uma característica fundamental considerada um mérito: a de que, ao
buscarmos um lugar não- específico dentro dos limitadores culturais sob os quais
podemos ver a produção de pintura do Modernismo para cá, e ao deslocar-se tão
insistentemente para suas bordas a obra, o fez na iminência de tornar-se uma quase
pintura, estrangeira e alheia a seus parentes mais próximos, como um filho que deixa
a casa dos pais com o objetivo de crescer e emancipar-se.

Gaudêncio Fidelis

Sem título, 2005
Resina poliéster pigmentada e fibra de vidro

Coleção do Artista
Foto: Fernando Chaves

Sem título, 2005
Resina poliéster pigmentada e fibra de vidro

Coleção do Artista
Foto: Fernando Chaves
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Sem título, 2005
Resina poliéster pigmentada e fibra de vidro

Coleção do Artista
Foto: Fernando Chaves

Sem título, 2005
Resina poliéster pigmentada e fibra de vidro

Coleção do Artista
Foto: Fernando Chaves

Sem título, 2005
Resina poliéster pigmentada e fibra de vidro

Coleção do Artista
Foto: Fernando Chaves
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Os catálogos da 5ª Bienal do Mercosul documentaram 
efetivamente a mostra, com fotografias dos locais das exposições e 
das obras. 
Por esta razão estes catálogos se transformaram numa memória 
visual da 5ª Bienal do Mercosul. 
O projeto original previa 5 livros - os catálogos dos 4 vetores e o 
dedicado ao artista homenageado, Amilcar de Castro - mas foram 
acrescentados mais dois volumes:  “Uma História Concisa da Bienal 
do Mercosul” que apresenta todo percurso da Bienal ao longo dos 
10 anos de existência e “Rosa dos Ventos”, que reúne ensaios da 
equipe de curadores.
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[6]
Aço/acero/steel [1950]

50 x 46 x 39 cm
Col: Nadir Farah

001a161_Amilcar.p65 21/6/2006, 02:5732



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica dos “catálogos da 6ª Bienal do Mercosul” - Fundação Bienal do Mercosul

Os catálogos seguiram a identi-
dade visual do evento que foi 
desenvolvida a partir da linha 
curatorial de Gabriel Pérez-Bar-
reiro, curador geral da 6ª Bienal do 
Mercosul.
Para cada catálogo criamos um de-
senho único das curvas das cartas 
náuticas e uma cor específica que, 
por sua vez, era a cor da “Mostra” 
correspondente. Além dos 6 
catálogos das exposições foram 
elaborados, ainda, um “Guia” e o 
catálogo “Jorge Macchi” em inglês.



Projeto gráfico, diagramação e produção gráfica do catálogo e convite “Dilemas da Matéria”  - 
MAC - Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul

O catálogo “Dilemas da Matéria” é o 
resultado de um projeto de pesquisa 
que durou mais de um ano cujo objetivo 
era restaurar as obras do MAC. Também 
foram feitos o cartaz e o convite para 
exposição de mesmo nome. 



Projeto gráfico e diagramação da revista “Estilo Ramarim” - Grupo Ramarim
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A estação mais charmosa do ano é 
perfeita para quem quer aproveitar o 

melhor da moda

Frio & Estilo 
andam juntos

Ref. 17-19104

Ref. 17-40101

Ref. 17-69306

PLUS SIZE6
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SLOW FASHION
Ao contrário do fast fashion, o conceito de 
slow fashion faz parte de um movimento 

que estimula a prática de uma rotina 
mais tranquila de uma maneira geral, 

questionando a velocidade da moda nos 
dias atuais. As marcas com foco no slow 

fashion procuram produzir em baixa 
escala, assemelhando-se a ateliês e não a 
indústrias. Para iniciar nesse caminho por 
uma vida mais consciente e sustentável, 
é indicado, entre outras ações, comprar 
em brechós, reformar roupas antigas e 

compartilhar peças em bazares, tudo isso 
para evitar que as roupas se tornem lixo. 

Ao diminuir o consumo da produção 
industrial, que incentiva o descarte rápido 

das peças, é possível assumir um estilo 
único e com personalidade. UPCYCLE

Assim como ocorre com a linha Eco da 
Whoop, o upcycle tem como objetivo 

colaborar para a redução da produção de 
lixo no mundo, transformando objetos 

que estão no fim da sua vida útil em novos 
produtos. Por exemplo: é possível utilizar 
câmaras de ar de pneus na confecção de 

acessórios, como bolsas e mochilas.

MODA ÉTICA
O conceito de moda ética ganhou 

destaque em 2004, a partir do manifesto 
Ethical Fashion Show, realizado em 

Paris (França). O movimento questiona 
a exploração dos profissionais nas 

confecções de roupa, que chegam a 
ser submetidos a um trabalho análogo 
ao escravo. Nesse sentido, quem adere 

à moda ética leva em consideração 
quem está produzindo as peças e em 
quais condições a roupa está sendo 

fabricada, bem como todo o impacto 
social, cultural e ambiental inserido na 

concepção do produto.

ZERO WASTE FASHION
O conceito de zero waste fashion procura 

evitar qualquer tipo de desperdício de 
matéria-prima durante a confecção de 

uma roupa. Sendo assim, essa produção 
tem como objetivo gerar pouco ou 

nenhum resíduo. Para isso, é preciso 
investir em processos capazes de utilizar 
de uma forma mais abrangente o tecido 
como um todo, reutilizando as sobras 

para fazer os detalhes das peças.

ECO MODA
A eco moda, também chamada de moda 
ecológica ou moda verde, propõe que 

as pessoas considerem as consequências 
ambientais envolvidas em todos os 

estágios da fabricação de uma peça de 
roupa. Portanto, as pessoas que escolhem 
aderir a esse movimento devem adquirir 
peças feitas de tecidos naturais, como o 
algodão orgânico ou as fibras de abacaxi, 

de bambu, entre outras. Além disso, é 
fundamental que, na produção dessas 
roupas, evite-se ao máximo o uso de 
produtos químicos poluentes, como 

corantes sintéticos, minimizando, assim,
a poluição de rios e mares.

CONHEÇA OUTROS MOVIMENTOS DE MODA SUSTENTÁVEL:
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6SUSTENTABILIDADE

NOSSA RESPONSABILIDADE COM O FUTURO 
PASSA POR TODAS AS NOSSAS ESCOLHAS,
INCLUSIVE DO QUE VESTIMOS

Você já parou para pensar no impacto das suas escolhas? Para onde vai o 
seu lixo? Quanto de desperdício gera a produção do que você consome? 
Esse é um assunto sério e complexo que já está tomando de assalto 
o mundo da moda. A grande maioria das discussões se dá em torno 
do excesso de consumo, com movimentos como o fast fashion sendo 
questionados por sua capacidade de gerar resíduos desenfreadamente, 
desvalorizar a produção manual e desqualificar a moda como um todo.

Especialistas como a rendhunter holandesa Li Edelkoort, que já foi 
apontada pela revista Time como uma das pessoas mais influentes do 
mundo da moda, vem questionando o ritmo desenfreado de produção 
e descarte sem pensar nas consequências ambientais e sociais. “Que 
mensagem passamos com o fast fashion? ‘Compre, use e jogue fora’. 
As pessoas acabam não ‘saboreando’ o que compraram e, pior, acabam 
aprendendo que a moda não tem valor”, afirma.

LINHA ECO DA WHOOP
Há cerca de dois anos, a Whoop vem investindo em uma linha de tênis 
mais sustentável, a Eco. Com uma composição diferenciada, a produção 
desses calçados tem como foco a preocupação com o meio ambiente e a 
sustentabilidade.

“A Eco é uma linha de tênis em que as matérias-primas são recicladas, 
como a borracha que compõe o solado, que é reaproveitada da produção 
de outros tênis. Além disso, o restante do calçado é feito de garrafas pet 
recicladas”, explica Jonas Weber, que trabalha no desenvolvimento de 
produtos da marca Whoop.

Weber conta que o solado dos calçados é beneficiado e reciclado dentro da 
própria fábrica. Já o tecido do tênis é fornecido por empresas terceirizadas, 
especializadas em reciclagem. “Estamos conseguindo alcançar consumidores 
que se preocupam com o meio ambiente, o que permite a ampliação do 
nosso portfólio sem modificar o preço para o público final, já que o impacto 
no custo da produção é mínimo”, conclui Weber. Ref. W6506

MODELO W6506
Tênis feito com garrafas pet 

recicladas. Para cada par deste 
modelo, são utilizadas oito garrafas

A busca por 
uma vida mais
SUSTENTÁVEL



Diagramação da revista “Bastidores”/RH Zaffari - Grupo Zaffari



A diagramação da revista Bastidores/RH Zaffari foi realizada 
para a assessoria de conteúdo Prática Comunicação. A 
diagramação de uma revista exige uma sintonia entre o 
produtor de conteúdo e o designer para obter páginas belas e 
funcionais que convidem à leitura e transmitam a mensagem 
do cliente.
Em diversas edições, realizamos infográficos para auxiliar na 
leitura. Nesse trabalho o projeto gráfico foi sendo alterado 
ao longo das edições na medida que fomos sentindo a 
necessidade de atualizar algumas propostas.

Nº 26 – Dezembro de 2017 
Publicação dirigida aos colaboradores do Grupo Zaffari.

10 e 11

LIDERANÇA  >  A transparência construindo e fortalecendo relações de credibilidade >  12

E O CHEGAR NÃO É MAIS VALIOSO 
QUE A ANDANÇA

NO CAMINHO, 
O ENCONTRO É 
PRECIOSO

Nº 27 – Março de 2018 
Publicação dirigida aos colaboradores do Grupo Zaffari.

LIDERANÇA  >  Os líderes que trabalham com foco nas necessidades das pessoas  >  12
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O VALOR E O SENTIMENTO DE REALIZAÇÃO 
QUANDO SE VAI ALÉM DO COMUM

BUSCANDO O
EXTRAORDINÁRIO

LIDERANÇA  >  A cultura da ética da cooperação nas empresas  >  13

COMO A CAPACIDADE DE SE
COLOCAR NO LUGAR DO OUTRO 
PODE REVOLUCIONAR AS 
RELAÇÕES 8 a 10
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Diagramação da revista “Bastidores”/RH Zaffari - Grupo Zaffari

Publicação dirigida aos colaboradores do Grupo Zaffari • Nº 25 – Outubro de 2017
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AME SEU CORPO. AME SUA ESSÊNCIA.

Mix de frutas A.M.E.

AME SEU CORPO. AME SUA ESSÊNCIA.

www.amealimentos.com.br
Reyfoods Alimentos LTDA

Serviço de atendimento ao consumidor (SAC): (51) 3382. 0400

 

Desenvolvimento da marca “A.M.E. Alimentos” e diversas aplicações: embalagens, folder e folheto

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL – 1 porção = pote de 160g
Quantidade por porção                                               %VD(*)
Valor Energético      117kcal = 491kJ    6
Carboidratos, dos quais                               27g    9
Açúcares

(1)
                               27g    

(2)

Proteínas                              0,1g    1
Gorduras Totais                              1g    2
Fibra alimentar                              0,3g    1
Sódio                           28mg    1

Reyfoods Alimentos LTDA
Estrada Martim Felix Berta, 2997

Mário Quintana – Porto Alegre – RS
CNPJ: 09.016.592/0001-04

IE: 09.631.936/27
Serviço de atendimento ao consumidor (SAC): (51) 33820400

www.amealimento.com.br

abacaxi + coco verde + hortelã
clorela + gengibre

Peso líquido 
160g

AME SEU CORPO. AME SUA ESSÊNCIA.

MIX DE FRUTAS DETOX
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abacaxi + coco verde  + hortelã
clorela + gengibre

LOTE / VALIDADE      

DETOX
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SEM ADIÇÃO
DE AÇÚCARES

CHEGOU UM NOVO
JEITO DE COMER FRUTAS!

São 4 sabores especialmente desenvolvidos para o seu bem-estar:

 ANTIOXIDANTE > Morango, Amora, Framboesa e Hibiscos
 ENERGIA > Açaí, Banana e Guaraná

DETOX > Abacaxi, Coco Verde, Maçã e Hortelã, com Clorela e Gengibre
BRONZE > Acerola, Manga, Mamão, Cenoura, Urucum e Goji Berry

 
MIX DE FRUTAS  A.M.E.  vai dar um upgrade no seu bem-estar.

Natural, saboroso e pronto pra comer
a qualquer hora, em qualquer lugar!  

>>  Não contém açúcares, glúten, lactose, corantes ou conservantes. <<

Um pote do Mix de Frutas A.M.E. equivale a 2 das 5 porções diárias de frutas e hortaliças recomendadas 
pelo programa de alimentação "5 a DAY", apoiado pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

A A.M.E. é uma empresa de alimentos que desenvolve
produtos naturais, funcionais, saudáveis e práticos.
Desenvolvemos o desenho da marca, as embalagens dos 4 mix
de frutas e vários materiais impressos de comunicação.
Criamos em parceria com o ilustrador MOA, ilustrações de 
frutas que acompanham diversos materiais.
O desafio da criação da identidade visual era o “fazer artesanal” 
e toda a energia do alimento saudável.



A Grão Fino é um armazém gourmet que 
oferece produtos selecionados para os 
mais diversos paladares.
Ajudamos a desenvolver a identidade
visual, as embalagens, os uniformes e a 
ambientação interna. Nossa intenção no
desenvolvimento da marca e dos materiais
foi expressar o cuidado com a escolha dos
produtos, a qualidade do serviço e o clima 
intimista do local. Também criamos 
estampas e elementos que reforçam o
conceito em diversos materiais.

 

Desenvolvimento da marca “Grão Fino Armazém” e diversas aplicações como sacolas, uniformes, cartão de 
visitas e adesivo para fechamento de embalagem.

ESPAÇO GOURMET | BEBIDAS | CONGELADOS
CHÁS, CAFÉS & CIA | BOMBONIERE | HORTIFRUTI
PÃES, QUEIJOS E FIAMBRES



 

Desenvolvimento de identidade visual para empresas e eventos

Desenvolvemos a marca, o manual 
de uso e a papelaria
para a coaching Marta Magnus. 
Através de conversas com a 
cliente e pesquisas de 
referência, chegamos à solução 
de como demonstrar de forma 
objetiva e clara o processo de 
coaching ontológico.

Realizamos o redesign da marca “Interex”. A ideia era manter 
as principais características e a essência, tornando-a mais 
moderna e mais objetiva. Desenvolvemos, ainda, o manual de 
uso e a papelaria.

Desenvolvemos a identidade visual e o catálogo da Exposição
“Jogo do Olhar”, do fotógrafo Luiz Carlos Felizardo.
A solução encontrada convida a interagir com o nome da 
exposição e a brincar com o olhar.

Desenvolvemos a marca, o manual de uso e a papelaria da
consultoria empresarial “Pró Gestão”. O desafio era transmitir 
a principal característica deste negócio, que é auxiliar nos 
problemas administrativos e agilizar diversos processos
desenvolvidos nas empresas.



Desenvolvimento de identidade visual e peças gráficas para evento

Desenvolvemos a Identidade Visual e
o material gráfico do casamento de
Marta e Ricarto.
Ao criar a identidade visual de um 
casamento, como em qualquer outro 
evento, deve-se transmitir a essência 
de quem o realiza.

Cartão de agradecimento Cd’s de lembrança

MenuPrograma



Criação de layout para Newsletter e post para facebook - Fundação Vera Chaves Barcellos e Selcon

Criação de flyers digitais para a Fundação Vera Chaves Barcellos.

Criação de newsletter para curso
“Negociação Eficiente”/Selcon-RH.

Criação de post para facebook para o curso 
“Negociação Eficiente”/Selcon-RH.



Kit Pedagógico e Material Pedagógico para 6ª Bienal do Mercosul - Fundação Bienal do Mercosul

Realização Patrocínio do Projeto Pedagógico Apoio do Projeto Pedagógico Patrocínio Master Financiamento Apoio Institucional

6ª BIENAL
MERCOSUL

DO

ProjetoPedagógico
Para a Escola
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Junto com a equipe do projeto pedagógico da 6ª Bienal do Mercosul chegamos a melhor solução para o material pedagógico do evento. Após conversas 
sobre o conteúdo a ser disponibilizado e os objetivos deste material, chegamos a criação de uma pasta com lâminas onde cada educador poderia 
se apropriar do conteúdo, tirando ou acrescentando lâminas, fazendo cópias, etc. Desenvolvemos pastas com lâminas para as escolas com diversos 
formatos para atender a biblioteca da escola e os professores em sala de aula. Também criamos um livro de atividades com espiral que possui uma 
identificação com o público escolar.



Criação de materiais de divulgação de instituições, eventos e empresas

Criação de folder para o 
Programa de Pós-Graduação em
Ciências dos Materiais/UFRGS.

Criação de folder para
divulgação do Escritório de 
Arquitetura SCA.

Criação de diversos materiais 
gráficos para o Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas - IPH/UFRGS.



Foram desenvolvidos, junto com a 
proprietária da Loja do MARGS e a 
equipe de marketing da Fundação 
Bienal, diversos produtos para serem 
comercializados durante o evento.
Para atender o público do evento criamos 
4 linhas de design de produto: home, 
viagem, street e universitária.

Desenvolvimento dos produtos da Grife da 6ª Bienal do Mercosul



Desenvolvimento dos produtos da Grife da 6ª Bienal do Mercosul

O trabalho também
envolveu a escolha de
fornecedores e o 
acompanhamento da 
produção dos 
produtos. O serviço de 
acompanhamento da 
produção é essencial para 
manter a qualidade do que
foi projetado.



Desenvolvimento dos produtos da Grife da 6ª Bienal do Mercosul



Criação e desenvolvimento da programação visual da 6ª Bienal do Mercosul

A programação visual da 6ª Bienal do Mercosul envolveu a sinalização do Cais da Mauá, Santander Cultural e MARGS.
No Cais foram feitas bandeirolas por todo telheiro com os logotipos dos patrocinadores de cada Mostra e totens ao longo de todo passeio pelo lado do rio.
Além disso, foi projetado um pórtico na entrada principal com uma torre e um “lounge” com “breezes” na área central.
No MARGS realizamos banners nas fachadas, totens internos, sinalização interna assim como um painel curvo no foyer com os textos da exposição e 
os logotipos dos patrocinadores. No Santander foram feitos banners para todas as fachadas e um “envelopamento” da entrada principal além de toda 
sinalização interna. A programação visual teve a parceria do escritório de arquitetura MOMMA, do arquiteto Sergio Marques.









Quer saber mais sobre nossos trabalhos, quer conhecer 
nossa metodologia ou deseja saber o que podemos 
oferecer para seu produto, projeto, marca ou evento, entre 
em contato com a gente pelo mail ou por telefone.

Nós vamos até você para trocar ideias e achar soluções!

E-mail: contato@angelajanicedesign.com.br

Telefones: A/ 51 99957. 7819 • J/ 51 99698. 3338

Contato


